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É osta a segunda vez que tentó reapparecer 
na arena litteraría, arduo caminho na verdade que5 
yon t r i lhar; porera nao emprehendi esta larefa por 
mé confiar em mim, o que seria fatuo; nem tao^ 
pouco com o; intento de colher applausos, o que 
é impossivel^ mas sim porque o amor ás lettras e 
a plena edfffiaritfa que- tenho em vos, que me liaveis 
deaccolher com tanta benevolencia, quanta é neces-
saria ter para quem principia a trilhar esse árido 
caminho onde ao principio elle nao encentra senaa 
espinhos, quando quizer agradar aos estimaveis leir 
tores.. 

Q T r a d u c l m \ 



A D V E R T E N C I A 

Serao roubados todos os exemplares, confor

me a disposicao da leí litteraria, que nao forem 

rubricados com o nome do Traductor. 
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C A P I T U L O T 

Úranada = Descripcao dessa' cidade = A animacclo geral 
« • Espera de toüfos Afflccionados = Descripcao do 
circo =° O prestigio que tem a policía em Hespanha 
para com o povo. 

Havia muilo tetópo, que eslava com vonta-
de de ¡r a Granada, ver a cidade, e ao mesíno 
lempo, ássislir ás Corridas de Touros, de que l ¡ -
nha ouvido dizer que eram adrairaveis e esplendi
das. BQ íh> , ' \ l f * 0 

Comeffeiío, como se me proporcionasse urna 
bella occasiao, resolví i r a Granada no dia 22 de 
agosto de * * V e ao mesmo lempo ir para os Touros. 

Gheguei n'uma quinta feira e tao feliz que 
d'ahi a cinco dias havia urna corr ida de touros, 
da qual em todas as pracas e lejas era a única 
preoccupacao. 

Como me fallasse lempo ainda, vi a cidade de 
que gostei immenso; e desde já vou fazer a des
cripcao de l la ; porem um pouco limitada, nao so 
para nao servir de fastidio ao querido leilor ; mas 



jorque lambem as minhas preoccupac5es concen-
travam-se só na Corr ida de Touros, e por isso 
nao me foi possivel fazer minuciosos aponlamentos. 

Granada é urna cidade archiepiscopal de 
80 :000 almas, em logar das 400 :000 que já te-
ve, é sede da audiencia real de Granada, e resi
dencia do capitao general. 

Tem muitas pracas e fontes publicas, que 
allestam sua passada grandeza, assim como gran
de numero de edificios, enlre osquaes devo, como 
digno de raencao e utilidade do leitor, aponíar-Ihe 
sua grandiosa c a i W r a / , e sobre ludo a A lham-
bra , palacio e fortaleza dos reis mouros, que com 
razao passa pelo melhor monumento de archile
ctura mourisca, e naexlremidade dos jardins des-
te OÜU'Q palacio chnvcwáo General i l , Carlos V . fez 
construir no paleo do Alhambra um outro palacio 
magnifico, k universidade de Granada é a sexta 
de Hespanha. Perto de Granada eslá o local da 
anliga El iber is onde se lem descoberto preciosas 
antiguidades. 

Querido leitor, em verdade vos digo que fi
que! muito satisfeilo de ver Granada ; os seus mo
numentos, e os arrabaldes, agradavam-me lanío 
que dou por muito bem empregado o dinheiro G O 
lempo que gaslei. V i T . 1 • U u ' h n l - ' - ' 

D'aqui resta-me fallar-vos da animacSo que 
se patenleia nos habitantes de Granada : animacao 
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que precede scmppe a alguni grande aconlecimen-
to. 

Á entrada de Granada logo soube que ha-
viam Toaros, pois vi grandes grupos estacionados 
a lerem os c«r/a-s<?í .postados ñas esquinas das 
principaes rúas, com touros pintados, bandarilte-
ros, chulos, ele. 

O dia destinado para essa grande funecao 
era n'uma segunda fe i ra ; e por consequencia dia 
festivo. 

Ha grande agílacao na cidade, as lojas fe-
cliam-se, os ánimos, e preoecupacoes eslao fixos 
in uno. Fervet opus: os que ainda se nao rauni-
ram de bilheles, váo pela raanha conapral-os. 

Ás eanruagens empoeiradas, caleches, e os 
char-á-banes os mais extravagantes, sómenle nes-
tas solemnidades e que apparecem i commodida-
de do publico e»//í«5í"as/a. 

As grisetles m manólas como se quizer cha
mar, pois e urna e oulra cousa com a única diffe-
renca de que estas sao hespanholas e aquellas 
lirancezas ; estas manólas nao teem no mundo Ou-
tra ambigao, senao a de irem em calecas para as 
corridas de touros. Para assistirem a esta fun6cao 
fazem toda a qualidadede sacrif icios; se nüoteem 
dinheiro, empenham ludo, até as camas, com tan
to que vao vér os touros. Eu mesmo nao saberei 
dizer, se ellas peccam pelo excesso de virlude no 
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curso ordinario da vida '; mas o que é cerlo e in-
conteslavel, é que o seu coracao enlernece-se bas
tante quando se \ae approximando esle grande d i a . 

As pessoas do campo vem á cidade ora a 
cavallo, ora a pé, em grande numero para assis-
tirem ao espectáculo imminenle. 

Em Hespanha ha o mesmo habito que ha em 
L i s b o a ; na vespera dos touros vao esperal-os de 
todas as raaneifas. Os Granadinos assim como os 
hespanhoes em geral, enlhusiasmam-se muilo, na
da os detem, nem o calor, nem as difficuldades, 
nem o perigo das Yiagens; fazem ludo o possivel 
para irem esperar os louros e vcl-os correr. 

?STa vespera "vao lomar seus logares perlo da 
'barrera, e se por acaso, quando o touro passa 
perto delles, podem pór a mao na garupa do ani
mal, julgam-sé ampíamente pagos de suas fadigas. 
A h i enlao é que os gritos resoam nos ares, os diá
logos osmais esíravaganles;sao interrompidos pela 
hilaridade e vozearia dos circumslantes. 

No meio deste chaos confuso de vehículos de 
todas as especies, algumas carruagens atravessam 
rápidamente, conduzindo nos seus molles assen-
tos , mulheres elegantemente vestidas, encober-
tas ñas suas negras maníühas, cintura bem feita 
e um pé m u l t o . . . . . . pequenino, com um garbo 
e (ÚQgznáa inesecediveis, o homens em galantes 
trajos de majo. 
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Enlremos agora no circo. 
Querido leilor, vou fazer-vos orna, descríj^ 

cao rauito resiimida, pois aguardo-me para quan-
do io r Iraclaf da corr ida de touros; e n'algufíí 
momeulo yago, farei a descripcao raaior, porei» 
nao entrando em delalhes minuciosos. 

O circo pode conler po»co mais on roenos 
12 ou 15 :000 especladorcs bem á vontade. 
Erani 2 horas apenas e o Sol eslava abrazador. 
Felizesaquelles que eslavam á sombra. Ás 2 horas 
e meia chegou uro deslacamenlo da guarda nacio
nal tendo á sua frente a música, e fez relirar da 
arena a mullidao de muchachos e majos. Depois 
era vistoso e esplendido ver esla quanlidade de af~ 
ficionados lomarem os logares para a funcmo. Já 
iamos commeltendo urna falla c r a m para com, o 
meu benévolo leilor, a de passar em claro a signi-
ficacao de a^cc2É>naí/p5; mas vale mais larde que 
nunca. 

A/ftccionados em Hespanha sao como os d i l -
le lanl i do Ihealro, aquelles que se enlhusiasmam 
fervorosamenle, e que fazem lodos os sacrificios para 
irem a eslas/IÍÍICCOÍS, n-urna palavra sao assira cha
mados pela vehemencia e furia de sua admiracao. 

A praca eslava cbeia principalmenle desses 
enlhusiastas. Eslava lanía gente, que mesmo po-
deriamos jurar, sem mentir, que nao havia logar 
para um a l f ine te ! . . 
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D'atíi a pouco lempo veiu o a lguazü dar 

iao rapaz q m eslava enearregado do -ÍOTÍV, as cha
ves onde eslao encerradas as v i c t i m a s . . . . . E m 
Hespanha ludo que diz respeilo á policía é \ a nao 
iem presligio algum para cora o povo ; e o ap-
parecimenlo doa lguaz i l é acoTnpanhado devozea-
nra e apupos dos cireumslantcs. 

.Nao enlraTemos em delalhes infinitos dos dif-
ferentes lugares que se pode occupar no C i r c e ; 
diremos sómenle, qwe os Camarotes da la üeina Go~ 
bernadora, y ée i a innocente Isabel, estavam orna
dos de sanefas de seda e fechados com coirtinas; ao 
lado é o camarote do ayumamento (iminicipalidade), 
que preside a festa, e que serve para remover asdif-
ticuldades que apparecerem. 

Na realidade 4 bem dil l ici l de se achar. ou 
até mesmo imaginair-se um golpe de vista mais es
pantoso e mais esplendido, que aquelle que ap-
presenlavam estes immensos bancos chelos d'uma 
multidao ardenle e apaixonada, e procurando en-
ganarem-se URS aos outros com differentes grace
jos d'originalidade a mais burlesca. 

Os hábitos modernos, em fwuco rcumero eram 
regularmente accompanhados de risadas, apupos 
e assobios, tarabem este espectáculo nao era, sé-
nao para isto. 
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C A P I T U L O II. 

Descnpcüo do circo °=*Ás pessoas que represenlam ««« 
Como se vestem e oseu empregq == Quem dá as chaves 
do tori l A posicdo que teemna arena antes da cor ' 
l i d a . 

Agora que podémos, vamos dar i o leilor 
raais ampia descripcao. Em roda da arena, que é 
d'uma grandeza verdadeiramenle romana, acha-se 
urna Irineheira Teita de madeira com cor de san-
gue, cuja altura épouco mais ou menos de 0 ou 
7 pés. É guarnecida ao meio de um resalto de 
madeira, sobre o qual os chulos e os banderilleros 
poem o pe para sallarem á trincheira para se U-
vrarem do touro. 

A esta trincheira ou barrera dao os hespa-
nhoes o nome de las labias. 

Na arena exislem muitas portas destinadas ao 
servico, laes como, a porta por onde entram os cada-
veres e por onde saliera os touros, que chamamí ort'L 

Entre esta trincheira e a que se segué, um 
pouco mais elevada que a primeira, ha um corre
dor onde se conservara os chulos fatigados, ou o 
picador sobresaliente que e substituto dos primer 
r osp i cadom, Vé-se neste corredor tambera alguns 
(tfftccionados enlhusiastas, que despiezando os re-
gulamenlos vao ahi presencear o especlaculo. Nes-
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le corredor devem eslar os ^awc?en7/em armados e 
com precaucao para que, no caso do picador es-
lar ferido ou morto, collocareni-no ahí. 

A segunda Irincheira está guarnecida de cor-
das, para que O louro se sallar á primeira, nao 
possá sallar á outra ; no amianto com estas pre-
caucOes todas, os louros chegam a saltar á segun
da, porém e muilo raro. Ab i lambem estao carpin-
teiros armados de ulensilios necessarios, para re-
pararem os dañinos, causados pelos louros, aos 
rombos, de sorle que possam prevenir, quantolhes 
fór possivel, os accidentes que possara resultar. 

O circo é construido em Amphilhealro onde 
estao os logares ou bancadas em roda da praca 
para os circumslantes. 

Os camarotes sao grandes e podem conler 
vinlc pessoas, a que se dá o nome de palcos. As 
pessoas de bom goslo v elegancia tem seu ca-
raarole nos louros, como em París cada um lera 
camarote d'assignatura ou na opera ou nos italia
nos, ou como em Lisboa nos theatros, principal
mente em S. Carlos. 

As 12 ou 15:000* pessoas que encerra este 
vasto recinto estao todas bem assentadas, e eolio-
cadas, o que é desumma importancia e vanlagem 
para um espectáculo em queso trabalham os olhos. 

O sol espalha sobre esta mullidao urna 
torrente de luz, os leques agitam-se, os chapeus 
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ílo sol se abrem sob um ceu sempre azul, e isto 
já é um mui bonito golpe de vista. 

A guarda nacional, precedida de 2 alguazis, 
como se coslumava fazer no lempo de Henrique 
í r l l percorre a arena expulsando dianlé della os 
muchachos, os caes e alguns affieionados enraive-
cidos e frenéticos. 

Depois de se evacuar a arena, os alguazis \ l io 
procurar os toreros, isto é os picadores, os chu
los, ou capeadores, os bandarillefos e o Espada. 

Em Hespanha nao se servem das palavras 
matador nem toreador diz-se só: o espada e o 
torero. 

Os picadores monlam em cavallos que tra-
zem os olhos vendados, por causa da vista do tou-
ro nao Míes fazer desvíos perigosos para a vida de 
seu cavalleiro. Os trajos dellessao muito bonitos. 
Compoem-se d'unia veste curta que nao se abolóa, 
de veludo, e ricamente bordada de ouro é prata, 
ornada de franjas e botóes de filagrana; d'um co-
lete do ráesmo genero, d'uma camisa b rancas 
cora muilos ornatos, d'uma grávala posta au ne~ 
gligeé em roda do pescoco; com uma cinta de se
da, e calcOes multo finos e elegantes, e bolas de 
ferro como os poslilhOes, para preservar as per-
nas das tocadellas do louro, ou das quedas do ca -
vallo. ü m chapen pardo, de bordas largas, com* 



A arma do picador e urna lamma, em cujíí 
extremidade eslá urna ponía de ferro, de 2 ou 3 
pollegadas de comprimcnto, que nao causa damno 
ao touro; mas serve lao sómenle para o ineilar. 

Uma pclle bem. adaptada á mao docavalleko 
faz que ella nao escorregue. 

A sella eslá alta bastante alraz. e adianie,, e 
assemelha-se muito aquellas, de que se serviam os 
cavalleiros dos lempos áulicos; os estribos cobrem 
inteiramenle o pé do cavalleim,; cujo lalao eslá 
armado d'uma espora rauilo comprida de ferro, 
porque a espora ordinaria nao seria sufficiente 
para diri j ir um cavallo que se eslripasse em me
nos de 3 quarlos d'hora. 

Os chulos, de calcOes curios de sel im, meias 
de seda, veste ¿'arabescos de toda a maueira, teem 
um garbo muito galante e l igeiro. 

Trazem de baixo do. braco a capa-, manto 
rieO ordinariamente encarnado,, q^e desenrollam e 
íazem agilal-o dianle dos olhos do touro para dis-
Irahil-o, se persegue muilo de perlo o picador, e 
i rr i la l-o se é brando. 

: Os. chulos sOio mancebos altos, espertes, hem 
feitos, e que contrastam so com os picadores que 
se fazem no lavéis em geral pelas suas formas a l ie -

. l e t i c a s ^ n n ?rhuo owo l oh w lbbBt r t ? M ú ñ 
Os bander i l i em trazem o- mesmo vestuario 

fue os chulos, sómenle teem a especialidade de en-



lef rar HAS espadoas do tomo, pequeñas farpas en-
feiladas de papel, a qpe se dá o nome de banát-
vi l las, :,\ ::SHihi mniklr. 

Estas farpas téem por fim avivar c ardor do-
touro, pura elle se apiíesenlar conyenientemenie 
aos golpes do espada. 

Devem-se- eollocar as handerülas ao raesmo 
lempO). e para isto é necessario pasSar os dois 
bracos entre os paus do touro. 

É urna operacao delicada, e para & (jual de-
v.e lei?-se em. vista nao se dislrahir. 

Emíquanlo ás banderillas, de fuego, nao. se 
empregam senao para os- loaros toraarem es
timulo. E sao feiias d'uma, especie de fogo de 
artificio. 

Algumas vezes isto nao basta para evitar su-
fficienlemenle o touco^ e a. mullidáo pede em altos 
gritos los- perros / (os caes) 

O espada nao difiere úos banderilleros v áos 
chulos senao pela riqueza especial de seu trajo. 
A s armas delle constam d'uma espada comprida 
cuja punho lem. a forma d'uma cruz, e d'um boca
do, d'estpfo escaríate cujo nome technico é muleta. 

E urna especie de escudo cuja insufficiencia, 
nao se tem necessidade de demonstrar. 

Tenho chamado a allencao do leitór para os 
actores deste terrivel espectáculo, vovi agora po l^ 
os em scena.. 
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Se flenho m&ístido alguma cousa mais nos 

'delalhes, e porque julguei que offerecertam aólei-
tor alguma ulilidade. 

Os picadores escollados dos chulos, vao com-
pnraentar 0 camarote do aguntamento d'onde se 
Ibes deila as chaves do to r i l : 

O algiiazil apanha-as e vae leval-as ao r a -
f a z do comba te, depois foge a galope no meiodos 
gritos e apupadas da müUidao. 

Os áo\s picadores vao enlao collocar-se á 
esquerda das portas do tor i l , porque a sabida do 
louro é o prologo espantoso do drama ou para 
raelhor dízer da tragedia. Est2o postados a pouca 
distancia um do outro,bem montados, com a lau
ca enristada, esperando o inimigo. 

Os chulos e os banderilleros conservam-se 
era distancia, espalhados na arena. 

Todos estes preparativos, que parecem lon
gos mais para contar que para se verem, excitara 
vivamente a curiosidade. 

Todos os olhos fixara-se ávidamente sobre a 
porta funesta, e a mais bella mulher do mundo 
nao obteria nesle momento o favor d'ura simples 

[ o lhar ; isto é lodos estao attentos, cora cousa ne-
uhuraa se importara, sé nao cora a aberlura^da porta. 
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C A P I T U L O III. 

O louro na praca «=» Os picadores — O í chulos *** O cara/-
lo estripadO '=~ A ausencia das pastagens <=* Guerencia 
«= Cavallo e cavalleiro rolados no chao. 

Dispostos os adores em scena, como pro-
melli ao leilor, passo a descrever a corrida da 
maneira a oíais inlelligivel. Antes de tratar do 
objeclo deste capitulo vou fazcr algumas observa-
cOes a respeito dos louros, que julgo nao desgos-
tará ; porém se se aborrecer das minhas reílexOes, 
passe-as em si lencio; é o remedio proficuo. 

Quando o louro é bom, é um verdadeiro 
prazer ; algumas \ezes eslripa cinco ou seis ca -
va l los ; e faz rolar os picaflores por térra d'uma 
maneira admiravel; e enlao ouvireis exclamacOes 
de bravo ! bravo toro \ sim mas o picador nao 
morreu ? Q u a l ! e de mais ! quem é que se impor
ta com isso? islo é negocio de padre e cirurgiao; 
e depois islo nem sempre acontece, e ninguem pen-
sa nisso. É bello, além disso, o louro, depois de ter 
destrocado dous ou tres picadores, vem passear na 
arena que conquistou e onde ninguem se atreve a 
atacal-o e quando ávido de vinganca enaoachando 
nada para o saciar da sua cholera, senao os cada-
veres dos cavaílos que malou, levanta-os nos paus, 
e despedaca-os; no quinto acto semnre fica como reí 

2 

file:///ezes


1& 
do Iheatro e vencedor de seusrivaes, saudado por 
frenéticos applausos, parece mais altivo e mais 
soberbo ! . . . 

Porém deixemo-nos de reflexOes. e vamos ao 
objecto principal do capitulo que eneetánios. 

Como i a ' dizendo no capitulo antecedente to
dos eslao atlenlos á abertura da porta da victima 
alé que chegou a hora fataK O touro. precipi lca
se na arena. Era uih soberbo animal, negro, e 
bem hulrido, tinba as pe-mas finas e vigorosas, 
com uns paus luzidios e agudos. Trazia no meio 
das espadoas pregado com um aguilhao, um laca 
de filas. 

Farou um pouco, respirou horrivelmente, 
contemplou com um othar deslumbrante o bello 
sol, a mullidao compacta & agitada; depois per-
cebendo o p icador, píecipitou-se sobre elle trans
portado de furor 

O picador nao se mecbei*. Era um homem, 
em toda a forca da idade, de béa presenca, alt i 
vo, e com trajes d'Hercules, moreno, e com uma 
expressao quasi que heroica. 

Quando viu o touro, em distancia dealguns 
passos delie, abaixou lentamente a tanca ei susten-
lou tao victoriosamente o choque que o touro deu, 
que o sangue corría da ferida, em grande quantida-
de, que acabava de fazer. 
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Enlao o lourolancou-se, ainda comraais fu

ror sobre o segundo picador. 
Este fez ao lado da primeira, urna nova fé

t ida, porque um picador nao deve tocar senao na 
cspadoa; porem o touro arremelle contra elle, e 
fez na barriga do cavailo um dos melhores gol
pes com os paus que se pode imaginar. 

Os chulos chegaram em mullidao, dislrain-
do o touro com as capas, e fizeram lambem com 
que elle corresse a loda a brida para a tr ineheira; 
porém nao \ i u pessoa alguma. 

* Os C/ÍÍÍ/O5 llnham ligeiramenle sallado a trin
ehei ra ; em quanlo ao cavailo do pkado r tinha a 
barriga fendida, e as tripas espalharam-se sobre 
a Ierra. 

Yós querido leitor, julgaes talvez que foi 
procurar outro cabal lo; nada! logo que \ i u que 
a ferida nao era mortal e sómenle que o cavailo 
eslava eslripado, enterrou-lhe na barriga a espora 
formidavel, que já em outro logar vos fallei, e foi o 
pequeño galope collocar-se mais longe. 

Porém o touro cpmeeava a perder a cora-
gem, e aborrecido áos picadores, de quem nao 
colhia senao golpes de lanca; furioso de ver des-
apparecer dianle de si a cada momento o bando 
de chulos que o assallava, a cada passo, parecía 
experimentar talvez as saudades da ausencia das 
pas lagensL. t 
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Debalde os chulos agítaram-lhe as capas br ¡ -

Ihantes de escaríate, e vollava sempre a sua gue-
rencia. 'U\ d i obd m m\ ul-'t 

Segundo a arle da tauromachia, chama-se 
guerencia ao logar, que o loüro destina para poi-
so, e para onde volla constantemente. 

Porlanlo um dos chulos teve a ousadia de 
cobrír a cara do touro coni a capa; mas elle fu
rioso, desémbaracou-se conforme poude da capa, 
que julgo, a meu ver, nao Ihe parecia convir, e 
afinal deitou-a por Ierra. 

O primeiro /ncacfór, o que linlia-o recebido 
tao bem a primeira vez, quiz aproveitar^se desta 
recrudescencia para o lourear, e apresentar-se a 
dianle. 

O touro hesitou, e tomando o seu partido, 
precipila-se sobre o seu inimigo que resitio com 
urna forca tal, que ocavallo, sobre o qual el lees-
lava montado, levantou-se do chao sem o touro 
Ihe tocar. 

Cavallo e cavalleiro rolaram no pó-, o p i c a 
dor teve o cuidado de cahir sobre o cavallo, em 
quanto que a multidSo ali exclamava: Bravo , p i 
cador ! Bravo ! 
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C A P I T U L O IV. 

Sciencia do primeiro Cavalleiro M InfeUcidade do segun
d o — Porque é que o picador náo tem gimnástica = 
Destreza d ' i m Joven bandarilheiro — O espada na 
arena •= O touro arremette o espada <=> Applausos ge-
raes. 

Era com effeito d'uma sciencia e d'uma des-
tresa nolavel, porque o hornera acha-se assim ao 
abrigo dos golpes dos paus, visto que o corpo do 
animal lhe serve de escudo. O cavallo somenle te-
ve urna ferida ligeira na c6xa da perna, e o bo-
mem rnontou a cavallo com todo o sangue-frio ad-
rairavel. 

O segundo picador, montado no mesroo ca
vallo que já linha sido ferido, quiz voltar á are
n a ; porém foi menos feliz. 

O cavallo receben na barriga um golpe tao 
violento, que os paus inteirosdo touro transpassa-
ram-no. 

Em quanto que o touro procurava desem-
baracar-se, o picador desmontado approximou-se 
da barrera, para onde fugio com auxilio dos chu
los. 

Gomprehende-se bera, que o picador carre-
gado de ferro, nao tenha a gymnaslica convenien
te. • • i ^ h u ^ . b ú ' l ^ m ú u v l . - ^ u i w . u 

O pobre cavallo, privado de cavalleiro, poz-
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se a passear no circo, como um homem ebrio, 
descrevendo os zig-zags os mais caprichosos, era-
ba ra cando os pos ñas tripas, finalmente cahio per* 
to dos tablas. 

Levantou duas ou Irez vezes a cabeca, agí-
lou convulsivamente os pes sobre a arena, como 
se quizesse allacar aiada outra vez, depois a mor-
te Ihe deu o signal cadavérico e a forma macilen
ta que conhecemos. 

A corrida conlinuou. 
O picador veio montado em outro cavallo, 

houveram aínda alguns attaques, porém o touro, 
desanimado do pouco successo que ti vera, come-
cava a enfraquecer visivelmenle. 

É entao que chegaram os banderilleros. 
Um destes jovens fez-se notavel em tres at

taques pela sua audacia, e destresa, enlerrou suc-
cessivamente seis farpas guarnecidas de papel, que 
atraz dissemos chamadas banderil las, e conce-
deram, todas as vezes, antes de se retirar, um pas-
so de danca que rivalisou com a Academia Impe
rial de música e de danca. 

O touro saltou de raiva e perseguio de tao 
perlo um chulo, que saltou a trincheira ao mes-
rao tempo que elle. 
í d l í O corredor evacuou-se immediatamenle, e o 

touro, recondusido a bengalladas pelos especia^-
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dores que eslav-am ¿«nlos da Irincheira, entrou na 
arena por urna oulra porta. 

Entao é que se apccsenlou o espada, dianle 
de quem Se relirarara os chulos e picadores. 

Foi saudar o aymtamenlo e pediu licenca 
para malar o touro; ¡mfliedialamenle Ih'a deram. 

Marchou resoklo> oceullando a espada ñas 
pregas da muleta. 

Depois de ter agitado muilas vezes a capa 
escaríale, sobre a qual o louro se precipitou cega-
menle, n'uma occasiao favoravel, o espada collo-
cou-se j^stamenle na presenca do animal, lendo 
íx espada horisonlal, com a ponía na altura dos 
paus do louro. 

É impossivel descrever a ávida curiosidade 
dcsles 12 ou 1S000 espectadores, c o momento 
d'anguslia, porque um delles vae morrer. 

O louro acometleu o espada que desviou sua 
muleta, deixando o corpo descoberto. 

Os paus do louro estavam, em lanía distan
cia, como urna pollegada; e por consequencia 
eslava perdido. 

De repente, como um raio de luz, a espada 
passa ligeiramenle no meio dosdous paus do ani
mal, e o louro cahiu de joelhos laucando gemidos 
de dór. 

No meio das espadoas eslava cravado o pu-
nho da espada do torero. 



Diíficil será descrever, ou mesmo fázer a 
mais leve idea, a respeilo dos applausosconlinua-
dos ; vociferacOes, gritos, o até mesmo acenos com 
lencos e chapeus; n'uma palavra os applausos 
eram geraes : dos nobres, burguezcs, povo, senho-
ras do bom lom, griselles, tudo islo returabava 
com um fervor tal que cnvergonharia as nossas 
preciosas prima-donas do Theatro de S. Carlos, 

Porem a petulaocia e o ardoraugmenlavam-
seenergica e frenelicamenle, eos gritos re^oavam 
no circo immenso, como a trovoada ñas nuvens. 

B u e n o ! Bueno ! Vive l'espada ! Vive. 

C A P I T U L O V . 

As muías — A orchestra — Outro touro =» Pessons que co-
nhecem os touros~í .9 ataque =>Sele cacallos estri-
pados Enthusiasmo fiara com o touro — Cavalleiro 
e cavallo cabidos no c o r r e d o r ^ O espada*^ Sua fe-
r i da . 

Agora, querido leilor, visto que temos um 
entre-acto, vou fazer o meu juizo sobre a alten-
cao que devem ler os chamados matadores: 

É Urna eperacao bem delicada ; aquella do 
E s p a d a ; porque está bem imminente a morte, e 
abservai que basta a menor cousa para desviar e 
talvez ganhar . . . a morle ! per exemplo : um pas-
so errado da parte delle, um movimenlo falso do 
touro, urna pedra rolar debaixo do seu pé, um 



erro de duas pollegadas em seu calculo, ludo 
islo poderá n'um momento occasioiiar-lhe a mor-
l e : e talvez mesmo succeder dar urna volla era 
roda do circo espelado n'ura dos paus do boi, co
mo aconleceu a Romero n'aquelle lempo o melhor 
espada de Hespanha. 

Depois d'uma gloriosa carreira, já velho, ti^ 
uha-se retirado d'arena, e vivia honestamenle do 
producto de suas proesas. quando, nao sei porque 
solemnidade Maria Luiza, a mulher de Carlos IV. 
mae de Fernando VII., pediu a Romero para reap-
parecer na arena, afim de dar mais brilho á cor
rida;- • •'• [ | - • 

«Nao, senhora, diz Romero, eu escapei a muí-
los perigos; agora estou velho, nao é necessario 
lenlar Deus.» 

Porém islo era um capricho de mulher e de 
rainha, foi preciso elle annuir, e o reí dos m a l a ' 
dores morreu v id ima da sua complacencia. 

]S;lo se sabe cora exaclidao, qual foi o acci
dente extraordinario, que enganou sua destreza 
ordinaria; o louro tolheu-o, trespassou-o cora os 
paus, e, como soubesse o inimigoque acabava do 
vencer, galopou allivamenle em roda do circo, 
mostrando aos especladoreí espantados o seu tro-
pheu sanguionolenlo. 

Assim morreu o primeiro espada de Ilespa-



n k i ; é na realidade muito raro ver um feom gol* 
pe <ie espada. No emlanlo algnns se conlam. 

Quando « golpe de espada é verdadeif a men
te bello, o louro cabe, como assombrado d'um 
m i ó ; porque a latmina corlou-lhe a motila espi* 
pinhal, ou enlerrou-se-lhe no coracíio; porém é 
uiíia salisfacao que se tein poucas vezes, eatnaior 
parle dellas o malador e forcaíio recoMecar miai-
tas pezes. 

Voltenws ao objeclo pr inc ipal : 
As corridas ce-nlinuram depois d ^ m enlrc-

acto forcado. Qualro ínulas magníficamente ajae
zadas, cheias de plumas, órnalos de la . bandeiri-
nlias aiíiareilas e encarnadas, enlram a galope na 
arena. 

Esla parelha era destinada a levar os cadá
veres. •' 

Os rapazes úo senko chegaram com cestos 
cheios de Ierra para deilarem sobre os vestigios 
de sángue. 

Depois os pcacforeílomaram oulra vez seus 
lugires ao lado da porta, a orchestra tocou urna 
música que nao deixou nada a desejar l eum ou-
tro louro lancou-se na arena; porque este espe
ctáculo nao e interrompido por cousa alguma, até 
mesmo morrendo um torero. 

Moen l ra re i nos detalhesque accompanharao 
a mortc dos qualro tourosseguinles; tratarei logo 
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de prompte do inddenle praocipaJ d'esle memo* 
ravel dia. 

üm magnifico louro negro acabava de enlrar 
na arena. Pela maneira brusca porque entrón, os 
conhecedores conceberam delle as mais lisongeiras 
esperancas. 

Ha <em Hespanfea, «nlrc os toreros principal-
te, pessóas que, desde que o low-o dá os prirnei-
ros passos na arena, sabem se é claro ou obscu-
ro, islo é se allaca direclamente ou se é malreiro, se 
e de muchas f i emas ou aplomad^ (ligeiro ou pe
sado), se fecha os olbos dando la cogida? ou se 
os conservará aberlos. 

O íouro que acafaava de vir para a scena e 
sanguinolenta, reísnia iodas as qualidades de um 
louro de cómbale: seus paus eram compridos e 
agudos, as ponías bem recurvadas; as pernasvi
gorosas annunciaváo urna grande l igeiresa; e os 
flancos arredondados, denunciavao urna forca ex-
Iraordinaria' 

Sem a menor hesilaciío, sallou sobre o p i 
cador postado perto dos labias, deilou-o por tér
ra com o cavallo, que ficou morto na campo da 
balalha, depois lancou-se sobre o segundo, que te-
ve o mesmo successo, que com grande trabalho 
sallou a trincheira, lodo empoeirado e aturdido de 
sua queda. 

Em menos d'nm quarlo de hora sele caval-
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los eslripadosj jazendo sobre a erena, teslemunha-
\am a valentía do animal. 

O povo enlhusiasmado exclaraou: bravo to
r a l porque com tanla imparcialidade os homens 
COIDO os animaes. 

Os chulos nao agilarao mais de longe as 
capas brilhantes, e nao se affaslarao das tablas, 
que sallavao, logo que conheclam que o louro 
queda approximar-se. 

Unía nova proeza do animal veio levar ao 
(ullimo grau o enlhusiasmo. 

ü m sobresaliente, substituto dos picadores, 
porque os dous chefes do emprego eslavao fóra do 
combale, esperava, com a ¡anca baixa, o assalto 
do louro, e a occaziao de conquistar lalvez o pr i -
sneiro logar ; porcm este, sem se preoceupar mais 
ÚQ sua picadura na espadóa, deu um grande gol
pe com os paus na barriga do cavallo, fez-lhe ca-
h i r as peinas de diante sobre os tablas, e n'um 
momento, levantando-lhe a garúpa, fez sallar pa
va outro lado da trincheira cavallo e cavalleiro, 
no corredor de refugio, que circula lodo o re
cinto. 

A alegría dos espectadores nao leve l imites; 
ella patenleou-se em exclamacóes alterradoras, e 
«na comprimentos para cora o touro. 
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